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O objetivo do presente trabalho foi verificar o efeito de acaricidas no comportamento de 
N. baraki. Bioensaios com chance e sem chance de escolha foram realizados utilizando-
se um sistema de rastreamento formado por uma câmara de vídeo acoplada a um 
computador. Desta forma, foi possível verificar o efeito no comportamento de 
caminhamento do predador após a exposição aos acaricidas abamectina, azamax, 
clorpirifós, carbosulfano, clorfenapir e fenpiroximato. Para o bioensaio sem chance de 
escolha, um disco de cloreto de polivinila preto de três centímetros de diâmetro foi 
imerso em um volume de 40 ml de solução de cada acaricida. Para o controle foi 
utilizado apenas água destilada. No bioensaio com chance de escolha, o disco foi 
marcado com alfinete, delimitando-se dois hemisférios. Inicialmente, um hemisfério foi 
imerso em água destilada. Posteriormente, o outro hemisfério foi imerso na solução do 
acaricida.  Em ambos os bioensaios, uma fêmea foi liberada no disco. A avaliação foi 
realizada durante 10 minutos na temperatura de 25-27°C. Os parâmetros registrados 
foram: distância percorrida, velocidade média de caminhamento, tempo de repouso e 
número de paradas do ácaro. Nenhuma diferença significativa no comportamento de 
caminhamento foi observada quando os predadores foram expostos a fenpiroximato, 
clorfenapir e clorpirifós quando as arenas estavam totalmente tratadas. Azadiractina e 
clorpirifós causaram repelência. Irritabilidade foi observada para todos os acaricidas, 
exceto para abamectina. Clorfenapir foi o acaricida mais adequado no manejo de A. 
guerreronis porque foi o que menos afetou o comportamento de N. baraki. 
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